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EDITORIAL 

Desde a segunda metade do século XIX, a geopolítica apresentou uma pluralidade 
de temas (fronteiras, limites territoriais, geoestratégias, expansionismo, guerras, 
autonomia, domínio, soberania, poder, diplomacia, regiões mundiais, estados 
nacionais, territórios, política externa, etc.), que sempre estiveram presentes nas 
abordagens de geógrafos, jornalistas, militares, diplomatas, professores, 
pesquisadores, entre outros. Entretanto, no pós Segunda Guerra Mundial, a 
geopolítica, enquanto disciplina e os seus mais variados estudos, passou por um 
processo de desmoralização em função da associação direta com ao nazismo.  Os 
investimentos em armamento, a possibilidade de uma terceira Guerra Mundial e o 
revisionismo da geopolítica clássica (Ratzel, Kjéllen, Hartshorne, Mackinder, Mahan, 
Spikman) promoveram, a partir de meados dos anos de 1970, a retomada das 
discussões em relação a geopolítica. O fim da Guerra Fria, a guerra do Afeganistão, 
a queda do muro de Berlim, a queda da URSS, a implantação das políticas 
neoliberais, o deslocamento da produção, o esfacelamento do Welfare State, a crise 
econômica mundial, a expansão do militarismo americano, trouxe no final dos anos 
de 1980 e anos 1990, novos conceitos como "choque das civilizações" (S. 
Huntington), "turbocapitalismo, geoeconomia (E. Luttwak), "globalização" (K. Ohmae, 
M. Porter), “confronto econômico" (L Thurow), entre outros. Nos anos 2000,  a 
ascensão da China na economia mundial, a “Nova  Rota da  Seda”, os investimentos 
e parcerias chinesas em diferentes regiões, o surgimento de novas e superiores 
formas de planificação econômica  na China o deslocamento do centro de 
acumulação mundial capitalista para a Ásia, a nova regulamentação do comércio 
internacional (OMC), os novos paradigmas tecnológicos, o "exercício de  guerras  
continuas", a formação da "multipolaridade nuclear", a expansão da OTAN,  as 
novas alianças militares,  a formação da União Econômica Euroasiática, a criação do 
BRICS,  a aproximação da Rússia com China, os embargos econômicos e, por fim, a 
disputa por recursos naturais tem trazido para o debate os temas  referentes a  
geopolítica e a geoeconomia. É, pois, neste sentido, que a Revista Geosul apresenta 
o Dossiê intitulado: Geopolítica: mundo, nações e regiões. O primeiro artigo de 
autoria de Ivo Novais e Uallace Moreira discute as reformas bancárias da década de 
1990, que consolidaram o Estado chines e a arquitetura de seu sistema financeiro, 
estabelecendo um circuito constituído com base na logica finance-investment-
saving-funding. Pedro Txai Leal Brancher e Éberson Polita assinam o segundo texto 
intitulado “A geopolítica das plataformas: características estruturais da 
plataformização e as especificidades do modelo chinês”. Nele os autores destacam a 
regulação estatal sobre as práticas de corporações plataformizadas e a coordenação 
de grandes projetos pelo Estado com as plataformas nacionais. As diferentes formas 
de inserção da indústria de máquinas agrícolas do Brasil e da China na economia 
mundial é a preocupação central de Edson Luiz Flores. Fernando Soares de Jesus, 
José Messias Bastos e Edson de Morais Machado, assinam o quarto artigo que tem 
como objetivo desvendar o emergente comércio eletrônico em suas relações com a 
lógica econômica posta entre o fim do século XX e o início do século XXI, em 
especial a partir da ascensão da China como potência política e econômica. Os 
principais desafios geopolíticos com que se defrontam os países da ASEAN e as 
pressões exercidas sobre seu papel na estabilidade e centralidade na arquitetura de 
segurança regional é o objetivo do texto de Tales Henrique Nascimento Simões e 
Alexandre Uehara. O sexto artigo de Valdeir de Oliveira Prestes e Carlos José 
Espíndola demonstra, a partir de uma série de dados, sobretudo, de IED, que a 
inserção da China na economia mundial está para além das estratégias imperialistas 



e geopolíticas. Os investimentos externos diretos de capitais chineses e árabes, e as 
práticas do soft power, no futebol mundial é a preocupação do texto de Patrícia Volk 
Schatz. Júlia Souza Luiz, Luísa Cortat Marcelo Fernando Quiroga Obregon assinam 
o oitavo texto do dossiê destacando a emergência da pandemia Covid-19 e as novas 
relações, a partir de políticas externa, a relação Estados Unidos e China. A 
discussão entre imperialismo, recursos naturais (petróleo e gás) aparece no texto de 
Fernando dos Santos Sampaio e Rodrigo Massatelli Gonzalez. Os autores  apontam 
o papel da “Operação Lava Jato”, na fragilização do setor petroleiro e para-petroleiro 
nacional e a abertura do caminho para recolocação dentro do mercado nacional de 
empresas de origem americana. A absorção e as mudanças das partilhas do pré-sal 
no Brasil, teve como motor ainda o golpe de estado impetrado contra a presidente 
Dilma Rousseff. Assim, Domingos S. Corrêa e Marta da Silveira Luedemann 
analisam movimento, articulado por forças diversas, na construção do Golpe de 
estado no Brasil. Os recursos naturais e o conflito na Ucrânia são o objeto de análise 
do artigo de Leonardo Mosimann Estrella e Isa de Oliveira Rocha. A emergência do 
paradigma tecno-produtivo associado à Indústria 4.0 e decorrente a 3ª. Revolução 
Industrial promoveram distintas redes globalizadas. A proposta de uma tipologia de 
redes globais e a oferta de diretrizes para o desenho de uma estratégia nacional é o 
objetivo do artigo assinado por Antônio Carlos Diegues e José Eduardo Roselino. 
Roberto Cesar Costa Cunha em seu texto visa identificar as estruturas e as 
estratégias geoeconômicas de regionalização mundial das principais trading 
companies (Archel Danields Midland, Bunge, Cargill e Louis Dreyfus, o famoso e a 
China Oil and Foodstuffs Corporation) que atuam na cadeia mundial da soja e grãos. 
O texto Prebisch (1949): contestação à teoria econômica convencional e utopia 
reformadora? assinado por Paulo De Tarso Leite Soares, além de questionar a 
validade do caráter anti-imperialista da teoria prebischiana, abre uma série de textos 
sobre a América Latina. Assim, Rafael Bernardo Silveira, busca analisar o avanço 
das relações geoeconômicas da China com Mercosul a partir do ano de 2003 até os 
dias atuais.  Desvendar a integração sul-americana e o desenvolvimento econômico 
brasileiro (1991-2010), a partir do percurso diplomático é a preocupação do texto de 
Joabson Soares e Andrea Maria Calazans Pacheco Pacífico. A integração sul 
americana, sobretudo pela análise da IIRSA, é objeto de estudo do artigo dos 
autores Rinaldo de Castilho Rossi e Daniel Bruno Vasconcelos. Durante anos, a 
América do Sul foi alvo de intervenções militares. O artigo de Adilar A. Cigolini e 
Roberta Mansani visa interpretar as convergências e divergências, na atuação das 
forças militares, com o fim da guerra fria, na Argentina, Colômbia e Brasil. Diante do 
quadro de que o Brasil é uma importante plataforma de exportação de drogas para a 
Europa e outros continentes, o texto de  Camilo Pereira Carneiro Filho, Matheus 
Valadares da Silva e Stéfanny Ferreira Dias objetiva verificar as políticas de combate 
às drogas e seus impactos nas fronteiras do Brasil com Paraguai e Bolívia. Por fim, e 
não menos importante, a revista encerra o dossiê, com o trabalho de Fernando 
Rossetto Gallego Campos que discute as relações entre geopolítica e futebol a partir 
eventos da Copa do Mundo de 2018 relacionados com a manifestação de 
identidades de cunho nacionalista e/ou comunitarista. 
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